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Í!ÉÍ VERSUS GRIPPE' nou... as suas conseqüências ainda
nos fazem soffrer...
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<0 carnaval, este anuo,
esteve animadíssimo; mais do
cque nos dois últimos annos.

«Muito dinheiro foi des-
«pendido com prestitos, car**
«rúagans, serpentinas, lança-
«perfumes, etc, etc. [Dos jor-
«naes do Rio, ide Março]. A
«grippe está fazendo diari*
«a mente 600 vietimas.

«São encontrados nas ruas,
«nos leitos das estradas ca-
«daveres em adeantado estado
«de putrefacçàj etc, etc.

«Morreram, ein consequen-
«ciá da grippe, mais ou meDOS,
«30.000 pessoss.

[Dos jornaes do Kio. de
Outubro de 1918J.

Attingiram so apogeu as festas
%k f^ ao Deus Momo. Ha muitas sema-
íí¦¦.;• nas que, vem recebendo offer9ndas

valiosas: urras, guinchos, uivos,
A momices, palmas e baccháhaes, porè :n

WLÊk nesses quatro ultimas dias triplica-'.f^:ram-se as immollqjõef\ seus adeptos
^fervorosos não mediram sacrificios

para que não se desmerecessem
deante do Deus Folgazão. A elle
offereceram incenso, myrrha e ouio,
em prbfuzão, sexagenários e im-
puber.es, nababos e paupérrimos,
homens e mulheres, plebeus e ro
manos. Desde os mais humildes
obreiros. que com grandes difficul-
dades obtêm parcamente o pão de
cjrdá dia. até os mais elevados
magistrados da naçã^. Depois da
proclamação da Republica, o Dr.
Delphim Moreira foi o primeiro

iJchefe dà nação que assistiu a pas-• sàgera dos prestitos carnavalescos
Estiveram nos folguedos cariava-
lescos, queimando suas palmas ao
Deus da Polia. Não faltou nin-
guem ... Talvez somente os ortho-
doxos, refreados pela religião, per-
man<3ceram em casa, com as po/tas
cerradas, para aão serem accusa-
dos de proselytos do Deus Fanfar»
rão, porque no ultimo dia de car-
nava', em todos os cantos, espaços
e logares, viam-se e ouviam-se ves*
tigí^s característicos da festa de
Momo.^ O povo delirava; nao se
destinguia o preto do branco, o rico
do poí^e; so contentamento â ale-
^ria,sà loucura os irmanavam. As
ttltítoás jreminiscencias tristes, que
ainda permaneciam da perda de
©ntes queridos, do quadro aterra»
dor de Outubro, da guerra universal,
•desáppáreceram no ultimo dia de
«carnaval e o povo esquecido das
tristezas passadas, das lagrimas
•carpidas, dos soluços mal contidos,
atirou-se, como alluviáo, de corpo e
alma, as festas momicas. Houve
'completa mudança de scénario : da
treva ã luz, do choro ao riso, da
miséria á boftança. Não encontro
razão que justifique a loucura des-
'medida, este anne, pelos folguedos
/carnavalescos. S£ motivos havia e
ha para que o Aèarnaval corresse

Ifriamente : primeiro, porque, com
a grippe, trinta mil pessoas desap-
pareceram e consequentemente du-
zentas mil ficaram cobertas de crô-
pe, deixando de tomar parte nas
lestas... segundo, porque nossos
irmãos sem tecto, sem pão, sem
lume, vagueam e morrem é mingua,
devido o transvasamento dos rios

: S. Francisco e Parahyba, que leva-
ram para o oceano, familias, casas,
ruas, cidad«s Inteiras.,, terceiro,•porque a guerra itio ia nfto termi*

i • • • • • i
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Pierrot na Paschoa
Ah ! jà atinei o'motivo dos foi-

guèdos momlcos, este anno, terem
attingido ao auge! Ah/ já sei a
razão da fúria com que os sectários
de Momo sé investiram con'ra El-
les. Foi seiT duvida en revanchè\ á
permanência,da epidemia da grippe;
á falta de recursos pecuniários,
alimentícios* e pharmaceuticos, em
Outubro; ás 'lagrimas, soluços e
prantos oedasionados pela morte
súbita de entes queridos; ao quadro
tectrico, desolador lugubre dás ruas,
dos cemitérios; á afflicção das fa-
mi)ias vende parentes e amigos
insepultos, em adeantado estado de
decomposição, sem quo os coveiros
podessem satisfazer o ultimo des-
tino de quem morre...

Senão," vejamos:
aos c? vros e carroças, caminhões

e rabecões, que vagarosamente de
mandavam aos çemitterios/colheu-
dó nu seu trajertu, os cadáveres
dispersos nos subúrbios,, morros e
viellas, oppuzeram ns carnavalescos,
talvez os mesmos vehiculos, porémagora engalanados floridos, cobertos
de palmas, repletos ie seres, que,
por seus gastos, risos e cânticos,
vendiam vida; à éxalação fétida doi
cadáveres, em adeantado estado de
decomposição, que tornava a atmos»
phera ainda mais viciada, oppu-
zerám o ether perfumado das bis
nagas, ãs peta!as, os coníettes, as
serpentinas, ém profuzão; á bal-
burdia, á confuzão, á asphyxia ás
entradas das pharmacias e por
oceasião da destnbuição de dietas e
remédios, oppuzeram a ordem, a
harmonia, o numero inslgficante,
de accidentes, adoptando o circulei
messieur; finalmente, b.o tempo ins-
tavel, ao cèo nublado, ás noites
"scuras, as chuvas impertinentes,
de Outubro, oppuzeram tempo cons-
tante, cêo límpido, noites claras,
dias de sol e luz. Como ultima
revanche à dançarina, conduziram
sua effigie, rua acima, ruâ abaixo,
mostrando o quo vale <um dia de«
pois dO'C)Utro,>'*/

¦'¦¦^-y. Alpha Bela.
Rio 10-3—1919. '

VERMES [LombrigasJ.Expulsão cer-
ta com a Lombrigueira do pharmaceu-
tico chimico João da Silva Silveira.
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tCORREíO DA SEMANA»

Commemorando o seu primeiro an-
niversario transcorrido a 31 de Março
nltimo,circulou transanthontem em ed
ção especial de 8 paginas, esse nosso
brilhante collega, que aqui se edita sob
a profícua direcção e competente redac-
ção dos nossos illustrados confrades
padres José de Lima Ferreira e L«o-
poldo Fernandes Pinheiro. O valente
hebdomadário, que sob os auspícios do
exmo. sr. D. José, é órgão de de-
feza e propaganda dos interesses da
Egreja de Christo nesta Dioceze, tem

1 por isto mesmo bem estreita a sua èsphe
sra de acçào, visto não haver nenhum
(inimigo a combater. A dispeito disto o
•«Correio», que ô o jornal de melhor
feição material desta cidade, durante
este pri meiro,estagio da sua vida, con-
seguiu dar edições muito attrahentes
e reuniu um numero de assignantec
superior a qualquer outro dos nr uitos
jornaes qus se editam no interior do
Estado. Ao «Correio da Semana», os
nessos parabéns, com os votos d«

.longa vida e muita prosperidade.....

N&o sabia que as possibilidades men-
taes do gentilissimo dr. Clodoveu de
Arruda alçassem tão alto.

Num tom conselheiral,.de viseira er-
guida, trajando a cavalheiro de alta
estirpe, com a íesponsabilidade de seu
nome illustre e bem cotado dentre mu-
rr^s de Sobral—voltas, s. ua Ordem
de tráa-ante-hontem a escorebar-me oom
a sua lógica indestructivel; e, paia o
seu rasgo de dialecta a Ia diable, eu
sô teria encomios, se no mesmo hebdo-
madario s. s_ não se entrajasso no
pseudonymo de Chagas Araujo, de li-
biriça de Almeida e de X, uns Marfo-
rios de infima eista, uns Aretiuos dé
inconscienoia assásrnente recouheoida.

Perinitta-mé o fidalgo còntroversista
que antes de sopesar as suas interroga-
tivas eu me congratule comsigo pela
felicidade de suas ultimas epigiaphes
—prova evidente de que-s.s.. não
mais toca a sanfona dos chapeados ti-
tulos -das solicitadas das gazetas como
sejam—-Explicação necessária, Des
viando o aloo, Resposta unlca e
outros desse jaez.

E, pensando ainda as feridas que
me ficaram dos chagoaos golpes, deso-
pprimido dos fortes raciocínios cio-
doveanos, apreseifto-me ao iuteiro dis-
pôr de meu nobre antagouista , "ogan-
eo-lhe, porém, que de outra feita seja
menos ceremonioso quando vestir as
bombachas ou enyergar a libre de
qualquer de seus marionetes.

Acredito que o dr. Clodoveu se não
está atacado de obinubilação quer fa-
zer de seus conterrâneos uns reinados
pácovios.

Affirinei, re-affiimeie. agora tri-affir-
mo—esperando não mais ser interroga-
do por s. s.—que :

a) No processo de injurias o réo pó-
de declinar, pode eximir-se da respon-
sabilidade—na phase inicial ou prepa-
ratoria—isto è, no acto em que se re-
quei a exhibição do autographo; antes
da phase probatória, depois da epocha
probante, quando lhe é concedido o
tridüi para defender-se e até no mo-
mento em que o réo o se apresen-
ta para sei julgado.

Não confunda o dr. Clodoveu alie-
gativa de^ irresponsabilidade—inateria
em todo tempo cabível—com as excep-
ções que só ao começar o summario
podem em regra ser adduzidas.

Contrariamente, meu caro doutor, a
defesa do indiciado seria cerceada e
s.s. deve ter apprendido nò seu esta-
gio academial que a defesa— por úui
principio de direito de todos os povos
—.é amplíssima.

b) Não ha crime sem intenção. Os
delictos de imprensa estão sujeitos às
mesmas regras dos demais crimes.

Quem chama outro a juízo pela in-
fracção criminal da injuria ou da oalu-
mnia visa desaggravar-se, visa repa-
rar a offensa atirada ao seu patrirno-
nio moral, visa evitar que seu nome
fique entregue ao desprezo publico.
Ppis bem. Se o apontado calum-
niador ou injuriador ou se o respon-
savel legal pela inju~ia e calumnia
vem ao pretoiio e declara : Senhor,
eu uão tenho o fito de denegrir de seu
bom nome, eu não pietendo fei ir sua
reputação, eu não subscrevo as injuria
ase as calumnias que lhe forem feitas
—dir-se^-à que ficam de pé as contu-
melias, as imputações feitas ao of-
fendido ?

] Este, se nào é um vingador reles,
continuará a. exigir a punição do seu

indioado offensjr 1
Por Deus, meu leal discutidor, re

flicta no seu argumento e não insista
em sua absurdidade.

c) A incompetência do juizo—sr. dr.
Clodoveu—pôde oppor-se em QUAL'
quer tempo.: annulla os actos e
sentefiçàs, e só a inoompetencia ra-
tlone loci —se cobre—diz Paula
pessoa—com o silencio do réo.

Leia s. s. o vulgarissimo annotjilor
de nossa codificação processual de
1832 e nâo esteja a dizer pichotadasao
alcance de qualquer rapazelho mau
deglutidor das lições de theoria do
processo.

Não leve seu desempeno—meu nobre
santenciador— a pretander revogai o.
artigo 61 do código do processo cii-
minai que manda os juizes/darem-
se por. suspeitos—«ainda quando rão
sejam recusados».

Disse e re-digo" que o juiz Cezario
não devia ter interferido na querela
offerecida por Antônio Christino
contra Loyola—pois não ignorava que¦o querelado já processara no foro d)
Ipú unia justificação a fim de provar
^ue era inimigo rancoroso de tal
julgador.

Qual è o juiz cioso de suas re-
3ponsabilidades,qual é o juiz que res-
peita seus créditos de distribuidor da
justiça, qual" é o homem de medianos
esorupulos que vae julgar um cidadão
que jà lhe irrogou a pecha de sus-
peito f

S. s. deve ter cornpreheudido melhor
do que eü—o livro clássico de Cama-
ra Leal—sobre recusações e suspei-
ções e—nesse optimo resumo do que de
mais pòlposo jà se produzira em tão
árido assumpto no Brasil—ha de ter
lido que o juiz—-o-digno desse attri
buto—muita vez é "forçado a julgar-se
suspeito por um motivo que não está
prescripto na lei.

Se ) dr. Clodoveu não é um dos
cegos das sagradas letras—creio ter
claramente respondido aos itens de suas
uarcizadas.

E,para não estarmos numa polemica
productiva, eu lhe alvitro para
soluciona-la um meio summamente
honroso para nós ambos.

Submetta s.s. as resoluções que venho
de. graphar ao critério de alguns lumir
nares da juristica nacional e fique cer-
to de que eu me declararei vencido e
convencido se elles fôiem de encontro
ao» meus pensar es.

Lembro ao meu oppositor os nomes
grandemente reverenciados na jurisoul-
tuia patiia dos eminentes douto res :
Felinto Bastos—professor de dii ei-
to eliminai na Faculdade de direito
da Bahia e autor de um dos melhores
tratados crimino-penaes; Esmeraldi-
no Bandeira—-professor do alta no-
meada na escola livre de direito do Bio
de Janeiro e produetor de reputado^
trabalhos de criminalística; Bento de
Faria—ccinmentador erudito e paci-1 ente de nossa codificação penal; Joio
Vilira—o primas inter pares dacri^

.ininologia em terras, biasilienses; Joio
'Mendes Jünior—a expiessão maxi-
rna do nosso direito judi diário—e Can-

; dido de Oliveira—o jurisconsulto- que—pela natureza de ssus estudos—
item se fragmentado proficientemente
! sm vários ramificações do direito-scien-
cia e do direito-pratioo para árbitros
de nossa contenda. '

Eetreguemos, sr, di. Clodoveu aos
pró-bomens da juriscaltura patriota es-

sa qnestiuncula, resolvida faoilroente por
qualquer calouro ajuizado, porque se
s.s. anniquillar-me e moralmente tortu-
rar-me somente exalçarã os seus credi-
tosjporque se s.s. reduzir a expressão
mais simples os foros immeritamente
creados em torno de meuJÈ&me, viva-
mente realçará o senso de ' desfralda»
dor da verdade juridica. -Eu—o vencido—me comprometto
desde logo a estancar a minha fluxor-ragia cerebral—já diagnosticada porum legista do entendimento jurídico-scientifico do di. Clodoveu—e vencido
s. s. eu lhe imploro que rasgue sua to-
ga alvinitente de raagisirado e procuremais afincadamente especializar-se no
jornalismo desuagleba. ^

Diz-me s. s. que nenhum desaire lhe
poderá advir do oeridictum do tribunal
supremo de Estado se inutilizar a farça
judiciaria onde 8. s. fôia protagonista.

Suppunha que sendo s. s. uni qué^relãnte dobrado sobre as altas funcr
ções de juiz—não era honraria ver unr'
processo por s. s. instaurado ser jul-"
gado nullo por erros palmaresv.de pra-"
xe forense e por falcatruas claramente^
vistas. -

Fique-se> s. s. com esses íitulos^
envaidecedores e deixe que lhe conoi-^
te a que se entone noutros trajes niais
decentes., mais higyenicos, do que aa[
três phantasias com que se vem de ex-r
hibir para malsinar «de mim e de meu
nome. v

Antônio Drummond' M
Sobral ç
«Eüxtr de Nogueira» do pharma^2ceut#o chimico SILVEIRA, cura mo^

lestia syphiliticas, o/.ena fcoaritrentO-nazal), pústulas syphiliticas.

BOBAGENS
O sr. Benjamin Barroso, o homem

que pela porta da frau ie,, uma Vez, ô
pela do despositismo, outra, conseguiu
internar-se no palácio presidencial.
deste Estado e ahi manter-se ao cia-*
rão do incêndio da propriedade alheia
ateado pela sua policia; o ingrato que
pelo hraço protector do sr. dr, João
Thomé, entrou para o Senado da
Republica; dispeitado com a obra de
patriotismo que o mesmo está fazendo
ne^te Estado, tem vasado pelas colum**

.nas pagas de alguns jornaes do Rio
o seu iocontido despeito contra o
honrado presidente do Ceará, enciu-,
mado, talvez, porque este conse-
guiu o appoio, a gratidão e a sympa-
thia de mais de dois terços da popu-
lação cearense, emquanto elle, o inef-
favel bobo, d'aqui sahiu com o an.á'!!"
thema terrivei da maldição de todoi [o
cearense digno. ;.

Num dos artigos assignados pelo sr.
Benjamin e escripto por um seu hábil
parente, vimos revoltado o cinismo
com que o ex-presidente dos acasos
attrlbue a si um grande prestigio na
politica do Estado, que elle por duas
vezes infelicitou. Nós qne não somos
correligionários do sr. dr. João Tho-í
mé, somos insuspeitos para dizer
ao sr. Benjamin que deixe de ser bobo
e, se quer ser tomado a serio, faça o
quê faria qualquer homem de brio e
caracter—renuncie a cadeira de se-
nador que lhe deu o dr. João Thomó
e vá depois disputai -a num pleito li-
vre. Se nonseguil-a ou se ao meno3
reunir um terço dos volos do eleito-
rado cearense, seremos os primeiros a
bater no peito o-^mea-culpa e peni-
tenciarmonos da opposição que desta
columna temos mantido cont>a s. s»

A mesma opinião mantemos a-réspeito
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b deputado João Marinho, a quem o
lho Abelardo,'¦pelá_ columnas de um
>rnal do Rio empresta uma sympathiíi

um valor-»iw»-sumano.. Ett.quanto,não,
umos forçados a tomar as affirmati
às de ambos, por simples explosões
r) um incontido despeito.

li^ÈÊímf**
GALEM- DAS FLORES

VIII

A CARNE

A. «•

Por edital publicado no órgão pre».
fei tu ral o sr. dr. governador da cidade,
declara que de 1 de Maio em deante
fica recindido o contracto que a Pre-
feitura m&ntinha com o sr. Manoel
Vergniaud e convida concorrentes" para
o arrendamento das bancas do mer-.
cado municipal para o commercio de
carne verde.

Nas quadras de calamidades, como
a que atravessamos, o commercio dòs
gêneros de primeira necessidades coos
titue a máxima preoccupaçáo do>-
bons administradores que, compenetraEsta que eu tento perfilar hoje é bons ac _

¦na deliciosa filha das risonhas plagas j 
dos do seu nobilitante dever, desejem

j Gamocim. e máo,grado nosso, apa-
.»._ ._.— ~a„ como

aos

•cc muito raramente, entre nôs,
luela-formosíssima estrela,, de qu<
là o imortal Euclidos da Cunha,
aija do Prophela, que surge
hos deslumbrados da humanidade, a
andes intervalas.
Cabeça artística, bastantemente emol-
irada de uma ondeada cabeleira, macia
auriftilgento.
Um riso leve. brando e cantante p.i»
-lhe n» boquinha circunscripta a uns la-
os finamente lavorados e rubros.
Olhos grandea e radiantes, de uras
ví-cidadesem egual, deixando transpa
¦;er a candura imarceotvel de su'alma

¦ arminho.
Sua voz é canteinto.j rubrad sonora, rica,
presstva e musical »
M-..S finas,/i-ri-t.-ocaticrs, eburnoas—

o in..cias e transparentes como a su-
ifioie dos lagos de águas mansas.
Scu todo è como que feito da arga-
?ssa, que_/0 Creador compoz de te
s as flores»? de todas as harmonias—de
jos os astros—e de t .da a luz, e de
do o perfume, quo encontrar se poden'
rando pel» Cosmos.
Bem r^zao tinha Joáo Jaeques, de di-
? que a mulher ó a «mais bela me-»
le do universo».
Tem-se a mais absoluta certeza dest*-
rase, apreciando-se, por alguns ins-
ite.") a figura adoravelmente simpaihiea
ata meiga camoc nense, ora om no sc
10.' ¦ , V •*..'."'
Tudo o que eu disser, porem, dela, é
leo, mesmo nada, atenta a c. ndieçào
ser ela uma mulher, e como tal é a

çíési/a de Deus, espalhada pelo orbe»,
como diz Marivauc, para se definir a
il.hèr, é necessário conhece Ia, e se o
izessemos começaríamos neste século,
ra terminarmos na consumação dos
após;.;..
rodava eternidade é pouca para _e_-
j uma figurinha archar;geliea, como
3, uma alma deatminho, qual a des-
encantadora perfilada,
Jubay, o grande romancista francês,
dissera achar absurdo conhecer-se^a
lhê.v e dizia .ser ella um mysterio
•-"•e-iem, que toda a gente adora,
io conhecei'.
¦Jthal seguindo as pegadaz de Rcusseau~" ' afflrmèra tambem que, de

se impor aò respeiro e á gratidão dos
seus administrados.

O nossu prefeito, que algo vem fa-
zendo por este principio, no começo
deste anno, regulamentou uma auclo
rização da Cama. a para intervir no
mercado dos gene o» alimentícios. Por
este reguamento íoi o mercado "das
carnes verdes contractado com o sr.
Manoel Vergniaud, sendo estipulado o
preço máximo de 1$200 para o kilo
de carne, contracto que naquelle tempo
muito beneficiou a população, que vi-
nha sendo depennaíà pela falta de
generosidade dos então possuidores do
mercado. Veiu* a secca e por urna
própria cláusula do conti acto. fica este
desfeito e, de maio em deante voltarão
ao mercado os antigos marchantes quetanto maláinavàm o contracto.

A fim de que estes não reimplan
tem no mercado das carnes verdes o
abusivo monopólio, de que tanto se
oecupara a imprensa, urge que o sr dr.
Prefeito municipal, ao arrendar-lhes
as bancas do mercado, estipule o
preço máximo de $600 re's paia o
kilo de carne, unicoque se compadece
<>oin a situação da nossa -pe_-u-ria e
com o estado da bolsa do proletariado
»\Ò contrario disto, estaremos em bre-
ves dias coas-umindô carne a 2$_00 o
kilo de 800 grammas.

DE CHAPEAU BÁS
Meu caro Newton Craveiro

Gracias intindas pela brilhante e
honrosa polyanthéa com que A Ordem
me acaba dò desvanecer.

Do mesmo modo que me não im-
pressionaram os elogios desmesurados
de seu semanário tanto que chegue:
á Subral--receb- impassível as cio
dovèüsadas da ultima edi\áo de seu
joroalzinho.

No meu escrinio de preciosidade-,
piamente creia-me, passará a figurar
em destaque o exemplar de seu perio-dico—-verdadeiro modelo da cultu a do
jornalismo indígena em a era da
graça de 1919.

Teremos no anno decorrente mais
um congresso de jornalistas e se nes
te ceriameu lor precizo aferir o
grau de adiantamento da imprensa
sobralense--de nada mais se necessita
do que o bijou a que v infelizmente
empresta o concurso de sua actividade
intellectual, melhormeote aproveitável.

Seu peln fraternidade literária—
¦Antônio Drümmond

Hotel do Nortè—Sobr-l—?£—4-919

•)--' m

Para restabelecimento de sajae da
Grippe Hespanhola toma-.se KMUL-
SÁO DE SCOTT.

OC U LI ST A

^ÊS^ÊÊÍ ^Urta<^° falho
Especialista enti moléstia' de olhos,

nariz, ouvidos e garganta eftacior.ando
provisoriamente nesta cidade, commu
nica ao publico em geral haver aberlo
o seu consultório á Rua.,Cel. Joaquim
Ribeiro, na residência do Sr. Antônio
Meodes de Vasconcellos. onde poderáser procurado para consultai de 8
ás 10 da manhã e das 2 ás 3 da tarde.

Acceita chamados para quaiqueioutra localidade visinha.

-^SS^-**
Hi Ww^mm^mmFv,

J_flSPfl"Iíy-V. «Éu' WmWjr*^
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que as Creanças
senvolvam

DESORDENS
Já por m_is de uma vez temos

chamado destas columnas" a attenção
das auetorides competentes para as
ai bitrarudades e violências comme-
ttidas pela auetoridade policial de
Riachão, fazendo ver que aquelle povocoagido e perseguido, um dia faria

e". Sthal, afflrmèra tambem que, de valer os seus direitos postergados e
o olaue se tem dicto da mulher, nada as conseqüências poderiam ser desas.
ultatjísenão isso: que emquanto exis» trosas. Não sabemos porque, nunca
umaáio mundo, sempre terá o ho

ii muito que dizer.
íueírám mers caros leitores, dizer-*-me

fazer eu posso, para traçar um qua-
;,yi|iexpfesssivo que sé]a; desta menina
tilfs-ima ?
implésmente nada.

Qardener
>»<

Cotovlantlo
-fe?ieqòíòsa pelo Marinho,

edeulá pelo Thomé,
;. gazeta musulmana
ão descobre de quem é !

ãquí estron<"'a o Hermino
a|li o Thomé estronda,
OQrdem não se define,
.rosa escuta e sondr.

Lauro da Luz.

MAMO DIAS e FRANCISCO POWB
.;.. i Bacharelandos em Direi Ãí'*ló». íi.*

. Í.COEITAM CAUSA CÍVEIS,
OOMMEBOIAESEOÈIMINAES

*- 3EH_3S3II3-ãil>XC_I-_v

I\ua Cel. José Saboya n0.—-45

Sobral—Ceará

fomos alteutidos e as violências alli
repetiam-se constantemente, aló que á
semana finda aqui chpgou uma praçade policia esfaqueada, ao que sabemos,
por ter cumprido uma ordem illegal
do subdelegado de policia, o celebre
José Bellaru.ino Filho, que para ser
agradável aos seus eheíes de Grania,
alli tem commettido toda. sorte, d^
perseguições, Soubemos, vagamente,
que Josô Belarmino, para humilhar
um seu desaffecto mandara tomar uma
lacca que este carregava habitual-
mente.

A faca, aqui no interior, ô o com-
plemtnto do uniforme do cearense,
como o guarda-sol ô o conpleroeoto
da toillette do seringueiro apalacado,
por isso, só mesmo um espirito attri-
büiario como o do delegado de Ria-
chão, ousa provocar um conflieto, querendo prohibir um cidadão pacato e
inifrensivo, como nos garantem ser a
victima de mais essa violência, de
andar com a sua faca mesmo occulla
na cava do collete. Informam-se que
paia Riachão, seguiu o sr. capitãOi
Montenegro, delegado regi o d ai a ab.ir'
inquérito e tomar as devidas

E. F.DESGBALAITAPIPOGA
Em trem esp ciai chegou a esta

cidade,, sabbado. ultimo a c.mmissão
incumbida do e&tudo da estuádá de
terrode Sobral a Itapipoca, impor
tante serviço com que o governo fe-
deial, vem soecorrer os flagi-llados
do terrível cataçlisma da secca Com
pÔHih a referida commissão os drs.
ÜVtavfo Boa.fio.; chefe, Andrade Pes-
soa, sub-chete, Joacy Palhano. Leonel
de Alencar e Targino da S íveira,
auxiliares te-hoico,. Euclydes Souza,
Rubem Franca e Josô Medeiros, see-
cionistas.

Ao que ouvimos de um dos mem-
bros da commissão de estudos, serão
organizadas tres turmas de estudos,
sendo, uma com sô Je em Massapô é a
outra em Itapipoca. Segunda-feira
mesmo o dr. Boffifíim, na compa-
nhia de alguns auxiliares, dir giu se
a Itapipoca, via Massapê e Sant'Anna.
Que este grandioso trabalho de utiii-
dade publica não fique somente em
estudos, como da outra vez, é o caso
de bendizermos a sreca' de 919
quando em viagem para Fortaleza pelavia-ferrea.

de uiu modo são e normal,
é prudente' que se lhes re-
force o organismo com um
preparado tônico de bene-
ficio Indiscutível. Tal é,
segundo o testemunho de
milhares de pães, a legitima

i I—-Ur- _¦__¦__ ^jpfeÉBa-aÉ-ÉBa-1 ^p/^

-',y'

pe-

Ilr -Lulas Vianna

Clinica medicagnnecog eoojA,i
diatrica.

Brevemente abrirá seu laboratório,
podendo fazer exames de urina, sangue
etc. ; - r

Camocim,=Pansão Urbina.

Nestas cercanias uão ha grandes fa--
zendeiros,. porem muito são os que
têm creação que fommadas se verifi'
cará a grande quantidade de gado, ex-
istente, alem disto o verão passado
queimou o agreste, forragem que éa
garantia desta zona. Esta pastagem
não soqueou como devia, devido a fal-
tade chuvas. Alem disto ha aqui pro-
prietarios de terras que não possuem
mais de cincoenta braças de terra e
tem contratado retiradas de trezentas.
rezes, alem das que já têm Totalizadas'
0 rahiscador destas .tortuozes hnhás
hão tem gado, felizmente, pelo que
está isempto de ser tido pnr suspeito

Paraziuhe, 12 de Abril de 19l9
A. S. Rodügües

De grando ajuda na conv-lesoença da
Grippe Hespa íholo EMULSÃO DE
SCOTT.

FALLECIMENTO

f Falleceu domingo ultimo, em sua fâ.zenda neste municipio o sr. major Durn.u.ino Ferreira Gomes, chefe de na-
ía-.^n0anarfíarm,,•?• 

des,f zona* Sentimentandoa grande família enluetada, esoeoializamoso seu genro, nosso ?migo major JosóIgnacio Gomes Parente. J

> VIAJANTES

Jlegisto Social

Um Conselrio Patriótico

ANNI VERSAR! ANTES
A 25, -Dona Hüda Pompeu Albertino
—O sr» coronel Joaquim Ximenes de

Farias, commereiaht- em Carirô.
•—Dona Rosalina Cavalcnrite Rangel.
—A 26, a gentil senhorita Maroquinha

Vergniaud
—A 27. dona Nazareth G:>ndim Lins—A 28, dona Almeidinha R-drigu-:

de Paula Pessoa.
—A senhorita Maria F. Mendonça. -
—O sr Antonio Coelho de Vasconcel-

as aeviaas provi-dencias. Oxalá que estas sejam a mol- '
Ides de pôr um termo as queixas e'

__— [reclamações que recebemos constante-'
«JaGí-E 1INTO í C00 reis a gar* jtemente 

contra a auetoridade policial
fa vende—Vicente Mendes. íd'aíli.

A bem dos srs. fazendeiros e da'. 
"

colleotividade de que sou uma mule- ° ' 
n «» xi,.^ a r, • r, -

^ÜPI a'del,lerH'ao de chT71 z° S£ "a?*Je -?"*£?,_. Uattenção dos mesmos para a íllusão /gueiredo de Paula Pessoa,
perigosissirno de que se ocham pos-, —a senhorita Amalia Lins de Moraessnidos. Refiro-me a pretenderem sal**- . CASAMENTOvarem seus gados no Parasinho e Th! "aya. Aqui tem chovido escassamenle ! .^rn ° Francisco dn Uruburet ma. rea-
ane daria nnra n traria ,-l„ to^a. ^plisou-se hontem o enlace matrimonial

Regressaram de seu passeio à capital
*n-J D°S 

SVS'J(>™™1 Francisco Fer.nando Pereira Mendes, e Milton Rodri-gT.I?e „Andrade ¦ e familia, e o noss»collaborador Mario Monte. nosso.
. 

".V Seguiu para S. Francisoo da U -.buretama, onde toi assistir o Casam «^de seu irmão, o nosso amiffo Fra- *?**
Avelino d- Freitas. S 

*va'Msaoo>'

i *** 5tl?Lcura?anhia ÚJ destino! ; 
'' 

iJoacy Palhano, auxiliar technico »' 5?0»0/Bathunthé, o actualmente faz >'?*&*&'*
da commissào de estudos d án£& P*&&
Itapipoca, esteve- em visita Á E' -?• d'«fv
dacção o nosso syropafchic * íl0S!,a re"
gino da Silxa, ex-tenente ° *mi&1 Tar"
do destacamento policial • « 

®MniB«--'dante
adminstrâção do coronel frta .,fl*^ ade, na
e que também faz pa. • rra*<--» "Jlabctlo,
technico da commússã- dT?°m° auxiliar

.V Vieram a esta c*.dnd *fud* i*
tos da Semana Santa, £ pve 

asSis*» r os àc
Fr,nci,quinhide VasconoKs*' fS< donas
professora publica de t 

" .°* -Marques,
de Mello Falcão £* *í)Ueiras ! e Mana

•ante naqu^j^ Y.jlÍ3t 
ri"<-aa, ;

* « Acompanhado de ki*-*. í„

do nosso
co tnmei -

,*en esposa,

.ipo-Grande.
i. deu-nos o

esteve nesta cidade, o sVP„ . -_,
r^ra Gomes, residente em (SS ,nc,sco Fer

* * Hsteve nesta cidade e'Prazer de sua amável vis?amigo major AntonTo i« / ^taf ° "^
gues, prestimoso corres^ f^^^Lu.ela», no Parazinbo. ,ente d <<A- Lu

Esteve riiista oiiiia,*? - .e e deu nes o
sso amigo Ray-
uquerque, resi«

* * lis leve rie.sta e-iáad
prazer de .sua visita o. aomundo Parente da Ali>dento na Pedra de Fogoqne daria para o gado da terra,

°JZeTk V'ní°ÜT0 
/ÍeSSe -í?-> ^.tascomagenti. senhoria Fl^noaí —

T»J \ Prem ô que vindo a B.stos Freitas 
* 

ParabemniáiiffdÔ o|ôVert VERMESFLòmbrir
2rn-XT*. fr /eWradf ^eAesta° ^ mm votos m wa Unmm^ka com a Ltmmé
piOjecUidds, não escapará uma sp r^fieidade. " 

jtico 
chimico. J.oJ d
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MUTILADO
isj. Expulsão cer»

ira do pharmaceu-r
.a.Silva Silveira.
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No próximo numero daremos pu-
biicidade a uma «Carta Aberta», do
ar Anton;o Drummond, ao exmo. sr.
dr. Joao Thomè Aguardem-se o?
nossos leitores para verem ratificada,
nesse importa .ie trabalho, Iodas as
mizerias que temo* registrados da vida

publica desta infeliz terra1

Foi fundada em Camocim a Liga

Marítima Camocinense, cuja direct-na,
ficou assim organizada :

Presidente Oswaldo Pwsoa, Vice-
Presidente Cronracio Cabral, 1. be-
cretario Joaquim Quanguasy da trota,
?.o dito Francisco Trevia. Thesoureiro
Nestor Albuquerque, -^vogado Raul
Rocha. Directores: Francisco Fialho,
Francisco Louzada, Tobids Navarro e
Mauoel Nemesio.

A' novel sociedade os nossos votos
de prosperidades.

Recebemos a »eguinte ci__ílf >.
«Fortaleza, 5 de Abril de 1919 Cum-

pre-nos levar ao seu conhecimento q_e
em virtude de alterarão íeita de cora
mum accõrdo. em nosso contracto com-
mercial e devidamente archivado na
Meretissiraa Junta còmmercial deste
Estado, àdmittimos como sócio solida-
WM no.safirmao Sr. Alberto Jayme
do Amaral, ja nesso sócio na filial de
Sobral, passando a commanditario o
sócio Sr. Alberto Jacques Klein, nào
resultando dessa nos_a deliberação nen-
huma alteração de firma ao ramo de
neEsperando 

que V. S. nos continuará
a distinguir, como sempre, pedimos que
tome nota da assignatura do nosso so_
cio Alberto Jayme do Amaral.

Subscrevemo-nos com perfeita estima
De V. S. Amigos Obrigadissimos A.
Santos & Cia.

O sr, Carlos Aragão. sub-agente das
Loterias Federaes nesta cidade com-
municou nos que o bilhete n 54.294,

ltimas noticias
SERVIÇO TELEGRAPHICO

do mundo inteiro! Uma familia inteira eurada pelo
Ell__ii* de Ii-l-asiie

IITKRIOB .
Os soecorros

FORTALEZA, 21.—Foi d.sigoado
o engenheiro Plinio de Castro Nunes
para chefiar a commissão de cons-
trucção da estrada de rodagem de La-
vras a Cajazeiras, cujos trabalhos se
rão iniciados por estes dias.

Um bobo tasendo espirito
FORTALEZA, 21.-0 sr. Benja-

min Barroso passou ao dr. João Tho _
mô o seguinte telegramma :

«Presidente Ceará.—-Retribuo as
congratulações motivadas anniversario
da extinç-0 da escravatura en^a nossa
terra natal, que v. exe. teve a genti
leza de dirigir-me. Prevaleço-me desta
opporiu.lidade pira applaudir a atti-
tude de v. exe. recusando o seu nome
á reeleição para presidente do Estado,
para a qual, francamente o digo, nào
concorreria, nào só por um principio
republicano, como mormente por eslar
convencido, pelas manifestações gerais
do grande partido politico que a ree-
leiçào trará desun ão e lueta e não a
união e o cor graça ma nto mais neces
sarios agora com a secca do que em
qualquer outra epoeba. Negando since
ramente seu nome a tamanha exploração
da baixa politica, v. exe. terá pres
lado grande serviço ao Ceará, no mo-
mento que passa sua população. Res-
peitosas saudações,—Benjamin Bai-
roso».

«Agradeço sinceramente a manifes*
tação tranca de seu pensamento exa-
rado no seu telegramma, a proposPo da
mniha reeleição. Peço licença, porem,
para não acceitar os applausos de V.
exe. á minha attitude, pois não re-

do"oían- de"26 do mez passado, sahiujCusei meu nome á reeleição, antes
ao piano ae «y declarei acceítal-a. Quanto ao appoio
premiado com 100$000, que i* toram 

^ 
., 
^ ^ ^^ _ ^ ^

solicital-o, NIO POR TEMOR DE OF-
FENDÉR US SEUS PRINCÍPIOS
REPUBLICANOS, somente agora como
oppostos ao de Wilson e de Borges de
Medeiros, mas porque conheço meu
pouco valor actual para v. exe, cuja
opinião cão é. felizmente a da maio
ria dos meus patricios. Attenciosas
saudações.—João Thomé»,

invalido não pode ser
presidente

FORTaLEZa, 21—O resultado co-
uhecido dd eleiçào presfdenrhl dá ao
dr. Epitacio Pessoa 194 818 votos e
ao conselheiro Ruy Barbosa 87.963.

Alguns jornaes do Rio, registiam a
ioelegibilidade do dr. Epitacio Pessoa
visto s. exe. se ter, por incapacidade
physica se aposentado no cargo de mi-
nistro do Supremo Tribunal.

Reina no R;o, grande effervescencia
no animo dos partidários do Senador
Ruy Brrboeà, ouvindo sea cada passo
a teenvel exclamação de—'Ruy ou revo-
lução !

.1 solicitude do ministro
FORTALEZA, 21—O deputado Vi-

cente Saboya em telegramma ao dr.
Joào ThO'nô, disseque nunca tivemos
um ministro tão soli .iio em saiistazer
as necessidades do Ceará, como o ac-
tual ministro Mello Franco, da pasta da
Viação.

O deoutado \ . Saboya se
define

FORTALEZA, 21—Tendo os cou-
gressi-tas tederaes, inimigos do dr.
João Thomó, publicado um manifesto
explicando o rompimento cr.m este e
incluindo o nome dc deputado Vicente
S.-boya, esle. nos «A ped.ido» do
«Jorna! do Commer-cio-, do Rio, do-
clarou que recebeu no dia 7 deste o

| manifesto dos congressistas conserva-
O sr. dr. João Thomô, respondendo dores rompendo com o dc Joào Tho-

a e.se telegramma, a=sim se externou : , mé, mas que, assoberbado de multi
pias occupaQÕes, nào tivera tempo si-
quar de ler alludido documento, de
volvendo o dias depois, sem assigna
turas e .em explicações para as quaes
taltaiá opportunidade Sorprehendeu-o
bastanto a publicação do citado ma
oitesto, poiss.exe. écontiario a taes

_____! Pv-»*_____^?_l _____

__________¦'* ^j______________________

¦ m_Rw^^ ¦^B ^^^^_S___f^%-s^3_r
^^______«iÍbR_P^^^' - ^v> $*fí?JjQBr
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_y^____5_______S^

PH0T0GRAVUR-4S, 
carimbos da

borracha por tatei- e do datar, so-
bre metal ou aço, typos de bor.racha,
sólidos e sobre corpo de melai, cunhos,
compooedôres, artigos para typograi
phias, photozinr ogravura, stereotypias,
especialidades de J. C. FRAGATA.—
RIO,—vende em Sobral Paulo Aragão

premiado
oagos ao seu portador sr.
i_u__e.

n niEOVECETAU
Toda moça que se diz
Ter.bellesa sem igual,
Pode se julgar feliz.
Usando o aOleo Vegetal».

E' o perfume preferido
Do bello sexo local,
E' preciso e conhecido
O bom «Oleo Vegetal»

Agora na Expos:cão
Que se f z para Sobral
Fizeram reclamação
Faltou o aOleo Vegetal»

vjo garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota-se infjdivèímente
Cheiro do «Oleo Vegetal» !

O seu digno *-f«brioahte
Um perfeito industrial
Pedem lhe, muito constante
Dúzias do aOleo Vegetal» !

Que perfucre captoso !
Qu- oapillar sem rival l
Torna o cabello sedoso
O bom «Oleo Vegetal».
As encommendas devem ser dirigidas

ao fabricante M .noel Saldanha de B
Junior. •>

_5 r?d teteg.—«NEGO» .
Camocim—Gearà

À ÕÜESTÁO DA CASA

O novo jornal
FORTALEZn, 21. — Chamar-se-à

«Conservador», o novo jornal que sur-
gira por estes dias nesta capital, de
propriedade do sr. Josô Accioly.

Vae de vagar, mais vae l
FORTALEZA, 21—O pessoal do

cDiario do Estado», hidrophobizourse
com a demissão do prefeito de Mo»-,
rada Nova e do delegado de poluía de
Igua ú.

—Foi nomeado prefeito da cidade de
SanfAnna do Acarahu, o coronel João
Baptista de Araujo Vasconcellos, chele
democrata alli.

A coisa vae, de vagar, mas vae 1
Chuvas

FORTALEZA, 21—Hontem come-
çou a chover âs 5 horas da manhã e
ccritinuon até as tl horas d_> dia.

Tres gatumnos
FORTM-EAZA, 21—A bordo du

paquete «Pare» passaram aqui tres ga-
tumnos de nacionalidade turca, fingin~
do-se de padres.

À Qrande Semana

publicações, antes de exgotados todos
os meios suozorio3 Termina dizendo
que, é esta talvez á su . primeira
divergência com o partido conservador.

Maximalismo
FORTALEZA, 21 -Consta ter re-

bentado um movimpnto max-malí.ta no
Rio, de caracter revolucionário.

Renuncia
FORTALEZV, 21—Affirma-se que

o dr Manoel Borba vae renunciar o
cargo de governador de Pernambuco.

:_____ LüGT-i»

S. Thomaz de /.quino, 3 de Outu
bro de 1917.

Illmo. Sr. J. Goularte Machado.
Rio d_ Janeiro.

Tenho o prazer de communicar a
V. S. que eu tendo uma numerosa fa-
milia e todos nós padecendo horrivel
mente de diversos encommodos conse-
quencia de fraqueza do sangue e outros
encommodos e já tendo gasto muito
dinheiro com diversas pharmacias e
não tendo resultado, então bôa hora
me apresentou o seu representante Sr.
Josô Justiniano de Araujo me offere_
cendo o Maravilhoso Elixir de luhame
Goulart, vosso preparado, que _om
minha familia fiz u_o do Eiiyxir e hoje
eu e todos de minha familia d_s acha-
mos completamente curados e fortes.

Faço esta em agradec mento e a
bem da humanioade soffiedora.

Agradecido podeado \. S. fazer a
uzo desta como lhe -convier que ô o
pura verdade,

Sou com estima de V S.
Am». AU0. Clogo

(a) loão Fráácisco Ferreira Martin..
Firma reconhecida pHo Tabellião

Álvaro de Almeida, de S. Thomaz de
Aquino.

Junto lhe envio o meu retrato

APPELLO AOS CHRISTÃOS
¦ ¦ _

Devido achar-me inutilizado por uma
terrivel moléstia qua me consome dia
e noite-a existência1" aqui me encontro
na mais extrema miséria e sem recurso
algum vondo-me obrigado a implorar
da caridade publica o pão de cada dia.

E' pois forçado por tão dolorosa si-
tuaçã3 que venho lançar um appello a
generosidade christã de todo a quelle
que me ler, -pedindo Uma esmola pelo
amor de Deus, a qual poderá ser. ém-
tregue na Redacção d' «A Lueta», no
enviada a mim directamente nesta villa

Ipueiras Sào Francisco 14 de Março
de 1919.

Philomeno Craveiro
NOTA—Declaro que por intermedio

d'«A Lueta». já me foj entregue a quan
tia de cento e dois mil e quinhentos.

Philomeno Craveiro

í
Carlos Magahàes

Cirurgiao-dentista

GABINETE—Rua d*Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e dc 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

Dr \ioreira de Azevedo
ADVOQAOO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Flo-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA.—CEARA'

Loção Roger & Gail. t,
Pó de arroz JAVA.
C-smelico Lubiu-Preto
Brilhaotina Roger & Gallet
Pasta Colgate, Sabonetes Heuter

* CASA ESTRELLA *

©—«-

. f ' " ^ í_yS)
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DR. LUIZ COSTA
Residência — Ceará — Korlalea.

Attesta í\ne tem .impregad.
com uiagniticos resuUados en
sua clinica o Elixir d-, Nogueirt
do Pheo. Cbco. João da Silvi
Silveira. *.

F 
COSTA DE CASTRO—Encar-

,rega-se tfazer, sob emcommenda

ÍPessôas desejosas d^ que eu me
iretire logo de um prédio do major
Ildefeoso, oueiram pedir o favor lJgal
de se d-^soecupar a rrinha casa afim
de ter íoga.r.e_íla retirada —Morando
em prédio alheio ou alugado fazem-me)
«desorden-> pe igoías.

Jeroáymo 4a Bocha Paga.

Na próxima semana circulará
quinta-feira, 1 de Maio dia do seu
anoiveisario. Lembramos aos nos-
sos obsequiosos assignantes que
ainda não satisfizeram o pagamento
da assignatura correspondente ao
anno que finda, que nesse dia
muito nos obsequiará solvendo o
respectivo debito.

PAQUETE iBBCIFE,
1200 Tonetadas

Este magniflc-! vapor, illuminado por
electricidade., rápida march., é e;.perado
cm nosso porlo procedente de Porto
Alegro, r.í>s primeiros dias de Maioj para
onde regressará depois da indispensável
dem ira', rec. bendo cargas psra Fortalez;-
Rec-fo, B;thi*->, Rio do Janeiro, Rio Gran-
do do Sul, Pelot3s e Porto Alegre, A
tratar c**m os Agentes

J Adonias & Cia
Cam cm, 17-4-919

Itaboa 

do para armações, para forra,

quatro faces.—CÈaRa PINHEIRO
Iiuuua 

uv. paia ai ma^ut*;-., uaia tuna,
soleiras de aro.eira, caibros serrados

vendem J, Libeialo & Filho.

FORTALEZA, 21—Revestiram-se |
do máximo esplendor e concor; encia 08
actos da Semana Santa.

Mais Jornal
FORTA LEZ\, 21--urgiu aqui o

| _rJo»11al da.. Moçasa, que tem sido mui- j J

:B:

AUGUSTO PASSOS

~ÀDVO'avDO-

fíesidencIVL ro ipu'

LICOR DE

ifimYoyt
DE S^JOÂO DA BIRRA
EFnCAZ DEPÜBATIFO

E AHTl-BHEÜMiTICO
EMPREGADO CONTRA A

o apreciado.

I Heim,
I fsridiv
I Dores,

mrj!¥

¦•Itsfiat
üpiOi.
Iirlhret»
Eezisu,

mhmfom
irüiilir,
iitculir
• ciriferá

__i
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Sangue fraco, viciado o Impuro.
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ELIZIHDEIDRDRE CALDAS BE«DO PH\RM\CBUTICO

E)ste; poderoso remédio, sempre' era
diariamente uma verdadeira revolução

$ mm
plena evolução, causa

no tratamento da sy-
philis pelas curas que opera. Nã ) lia um só doente que tCH

me, quese não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãcconstantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que achando-me offectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado formado do Exercito i "Com 
grande satisfação venhd commu-——- J- '-'- "'  •:—*— -..-.*. ^i~ í--~ nicar a V. S. que, estando sifírendo deceras de fundo especifico nu perna esquer

da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixif
de. JMarure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

os meus clientes, nos casos de mani*es<
tações syphiliticas suprehenderites. E por
ser a expressão da verdade passo o pre»
sente attestado e o firmo «in fide medi*
ei», podendo Sr. Bernardo Caldas fs^ér
d'elle o uso qu3 entender. '¦'-.£

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe dè Oliveira Cpsta.rr-Major re-

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibitaOliveira Costa.—Rio, 3 de.Novetabro de ; va de exercer a minha actividade, acon-1917.—Em testemunho da verdade—Al-' selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-varo Advincula da Silva—Tabellião. xir de Mururó Caldas, tendo apenas-——— tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro» -12 de Abril de 1917. radicalmente currado.

Ulmo. Sr. Dr. Bernardo Caldas. í Autorisando-o a fazer publica esta mi-

nha declaração qúe poderá servir de c<3-
selho ao^s que soffrem d'esta terrivei mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. "Vendr. Obrigado-*

João Fernandes PêreiráiPrisla I
Firma reconhecida >:.i-

{"*¦•-. •

i.jjíão acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem anoenor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo oor conta do atíasta t
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade* á Praça SEA(ADO]R FIGUEIRA' 
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APATABIA IDEAT
L ' à rk D } I *

Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Mardngudpe

TEIiEG.—(II tBIRÜliTO

RÜASENADOR PATJLàN. 49
. •- ¦ -. " Á ÍJi

Este importante estabelecimento dispõo de um permanente de-
posito de artigos p3ra sapateiro, bem como de grande stock de cal
cados para homens, senhoras e creanças. Disp-mdo de uma bem mon-
tada oncina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com maiima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ru de carregação. A officina,
para qual s-ão esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
canegaçâo, dirigida por conipetente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARIA IDEAL, onde
puder àconstatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamento
d-^s calçados.

CEARA -SOBRAL
í
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adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a« I
tendeiido as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer'trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição,5 prestezae mpdicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des •
pesas de fretes.

Camocim,>â de Outubro de 1917
J. ADONTAS ;& COMP.

mm mkm
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Olll
MASSAPÊ^Í&^

Nestp importante estabelecimento encontra-se um perenanen-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e v<xtran^
getros, como não se encontrará em nenhuma outra dàá suas
congêneres no interior dó Estado. Achasse apta a aviar qtiàl-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos

—K-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FILIAL CRATHLUS
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Sabão
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

jLGGFJTi SEOUROS GoNTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA
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O melhor e o mais barato qne vêm a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
BlTOSITOESnA CAMOCIM

\ I» âDOHiâS *iaí

Utejuntnto tfu tr
tcriM do pescoço.InlluiBicOci do nt»
ra.

Cortiacnto <m ouvi*. **¦•.'.
RlituautiMo «a go*
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«•50i-

C&ticroí :ae>
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Oononhias. 1
Carbuaculoa.
FlttulM.
Esplnhu. j
Rachltltno. '
Floroo bro»-

Ulctrot. ,;a
Tuaont. 4.':|
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Cryttao.
BscroptalM.
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NOVENA 
DE S.' RAYMUNDO^

l$000o fasciculo vende*se ne»
redacção e Paxâo Filho eiü Si

J Benedicto.
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